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· (Sérgio) – Olá, amigos! Aqui estamos para recordar outra das mensagens psicografadas por Francisco Cândido Xavier confirmando que a vida continua além da morte física.
· (Luiz)  –  A história de hoje começa na sexta-feira, 20 de junho de 1980, na cidade de Itambé, interior da Bahia.
· (Sérgio) – O dia amanhecera lindo e vivia-se uma agitada tarde de preparação para a viagem, através da qual a família Rodrigues de Moraes estaria a festejar o São João, juntamente com amigos numa cidadezinha próxima. 
· (Luiz)  –  No canto da sala de seu lar, as malas esperavam o tempo de viajar como que sorrindo com a múltipla variedade de roupas no seu interior, simbolizando a alegria.
· (Sérgio) – A casa vibrava com o som do último disco comprado pela jovem Cristiane, a única mulher entre os quatro filhos do casal Wilma e Luiz Bernardo. 
·  (Luiz)  –  Deitada no tapete, de bruços, ouvia esse disco em companhia da amiga Virna Gusmão.

· (Sérgio) – Sua mãe saíra em busca de jenipapo para um licor.
· (Luiz)  –   Conversando com a amiga sobre as festas joaninas, Cristiane lembrou-se de guardar alguns enfeites anteriormente separados num dos armários da residência, mais precisamente no quarto de um dos irmãos.
· (Sérgio) – Ao abri-lo deparou-se com uma arma a ele pertencente e, apesar do cuidado tomado ao segurá-la não conseguiu evitar que a mesma batesse no móvel, o que resultou num disparo acidental do revólver.
· (Luiz)   –  A bala transfixou-lhe o corpo, ocasionando-lhe a morte minutos depois nos braços da mãe, que a essa altura retornara da rápida compra.

· (Sérgio) – Cristiane nascera em Piracicaba, Estado de São Paulo, 16 anos antes.

· (Luiz)  –  Filha maravilhosa, alegre, irrequieta e estudiosa, gostava de poesias e romances; de fácil comunicação, seu poeta preferido era Vinícius de Moraes.

· (Sérgio)  – Em 1978 obteve o primeiro lugar num concurso literário, na cidade de Tietê – SP.
· (Luiz)  –   Eleita rainha da Primavera da E.E.P.G. Barão do Rio Branco, em Piracicaba, contagiava com sua alegria e sorriso encantador.
· (Sérgio) –  Escolhida pelas colegas, em fins de 1977, “A melhor Amiga do Ano”, recebeu, numa festa íntima, um lindo troféu o qual, juntamente com seu coelho de feltro “Mingau”, sua raquete de tênis e outras lembranças, acompanharam bem de perto o seu corpo, como a dizer. “Continuamos Amigos”.
· (Luiz)  –  Natural de sua idade, adorava música jovem, mas, tinha por uma de suas preferidas “O ÉBRIO”, de Vicente Celestino.
· (Sérgio) – Vez por outra, gostava que o pai cantasse e, na parte declamada, seus olhos marejavam.
· (Luiz)  –  Não temia a morte, dizia saber não viver muito.
· (Sérgio) – Certa ocasião, ainda pequena, perguntou:
· (Luiz) – Se a gente morresse e pudesse voltar em outra coisa, o que a mamãe gostaria de ser?
· (Sérgio) – Respondeu que talvez uma flor...
· (Luiz) – Ela, na sua preferência, gostaria de ser uma estrela.
· (Sérgio) – Do alto veria a todos na Terra e todos a veriam também.
· (Luiz) – Amava o mar, a natureza e o pôr do sol.
· (Sérgio) – Sonhava ser águia, formar-se em oceanografia e ser uma viajante para o Havaí.
· (Luiz) – Compreensível que a dor da perda de alguém com essas características fosse superlativa.
· (Sérgio) – Especialmente para a mãe, à qual era tão ligada e que lhe dera o primeiro abraço nesta vida e igualmente o último.
· (Luiz) – Cinco meses depois, sua mãe vencia pela terceira vez a enorme distância entre os estados da Bahia e Minas Gerais, para estar diante de Chico Xavier, já que, na primeira, frustrara-se, visto que o médium encontrava-se viajando e, na segunda, ouviu de Chico, a menção de nomes de familiares impossíveis de serem por ele conhecidos, o que lhe deu a certeza de que Cristiane estava viva e, através dele haveria de ouvi-la de novo.
· (Sérgio) – Era noite, madrugada de 29 de novembro de 1980, e, entre as páginas recebidas pelo médium, encontrava-se a de Cristiane, ouvida por Da. Wilma com a maior emoção, em lágrimas de felicidade, representando o primeiro passo para um reencontro eterno de esperanças.
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· (Vanda) – “Querida Mãezinha Vilma, abençoe-me. O seu cansaço e a sua expectativa nos comovem. A querida vovó Olímpia me trouxe até aqui para este encontro. Comunica-me que devo explicações à querida família, o que tento articular nestas folhas escritas. Sobretudo, é a tranquilidade ao seu carinho, ao meu pai, aos irmãos, ao Paulinho e aos familiares que me cabe promover. Mãe querida, não se aflija por mais tempo. Rogo-lhe. O que sucedeu foi o inevitável. Vendo-me com a Virna e conversando sobre festas joaninas, repentinamente lembrei-me de que pretendia guardar alguns enfeites no móvel em que estava a arma do irmão. Sem a menor idéia de que o perigo nos cortejava, retirei-a, ou melhor, procurei retirá-la cuidadosamente do lugar em que se mantinha. Inábil qual me vi, não sei de que modo certa parte da arma tocou no móvel e o projétil foi arremessado sobre mim. Arrasada de susto e ainda desconhecendo que consequências poderiam sobrevir da ocorrência, estirei-me às pressas no leito rente a nós e, sinceramente, não sei de que maneira larguei a arma ou deixei-a em qualquer lugar, porque a intenção de acolher-me no leito foi meu propósito dominante. Era inútil gritar por socorro, porque as forças não davam para isso. Notava a aflição da companheira que não tivera participação alguma no episódio infeliz, entretanto, em mesmo dirigir-lhe a palavra estava em meus recursos, porque a voz esmorecera na garganta e um abatimento estranho me dominou todas as energias. Não sei se aquilo foi morrer ou dormir, desmaio ou repouso... A única recordação que me ficou foi a certeza de minha impossibilidade para qualquer reação... Tenho a idéia de que o acontecimento se verificou numa sexta-feira e que os meus derradeiros assuntos se ligavam às comemorações joaninas. Penso que com este depoimento estou desempenhando um dever de que não posso me afastar. Ignoro que terá dito a nossa Virna sobre o caso, mas penso que qualquer desorientação da parte dela será claramente natural, porque nem eu própria conseguirei minudenciar o trajeto de tão poucos centímetros entre o meu impulso de remover a arma e receber o impacto de que me vi objeto. Ficarei muito grata com os esclarecimentos que possam ser transmitidos ao meu pai, ao João, ao Luiz, ao Ageu e ao Paulinho, pois não desejo que venha pairar qualquer dúvida tendente a incriminar uma companheira, de quem sempre recebi os melhores momentos de confiança e amizade. Rui Barbosa está longe espacialmente falando, mas estamos perto da verdade e a verdade é o que procuro comunicar ao seu devotamento de Mãe. Se errei, procurando modificar algo no móvel, peço me perdoem. Deus permita que a paz se sobreponha a todos os detalhes da ocorrência para que as minhas informações consigam fazer a serenidade de que todos necessitamos. Querida mamãe, ainda não consigo ser mais explícita. Ainda assim, me reconheço reconfortada com a possibilidade do desabafo que me alivia. Saudade são muitas, no entanto, a sede de paz em auxílio de nós todos é a nota predominante dos sentimentos que me tomam o coração. Agradeço, querida mamãe, tudo o que consiga fazer para auxiliar-me, no sentido de clarear a situação e envio por seu intermédio, as minhas lembranças a todos, com todo meu amor à Vovó Dulcina aqui conosco. Não estou escrevendo sozinha porque não conseguiria dispor de meios para me exprimir, como quem telegrafa. Vovó Olímpia e aquele amigo que se me fez conhecido e estimado por Vovô Lourenço, com outros amigos, nesta hora me amparam os pensamentos e a mão a fim de que me expresse com verdade e clareza. Com o meu reconhecimento por suas lágrimas que têm sido igualmente minhas, e por suas orações das quais compartilho, peço à sua bondade receber todo o carinho e toda a gratidão de sua filha,” 

Cristiane.
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· (Luiz)  –   ESCLARECIMENTO. 
· (Vanda) – “O seu cansaço e a sua expectativa nos comovem. A querida vovó Olímpia me trouxe até aqui para este encontro. Comunica-me que devo explicações à querida família, o que tento articular nestas folhas escritas. Sobretudo, é a tranquilidade ao seu carinho, ao meu pai, aos irmãos, ao Paulinho e aos familiares que me cabe promover.”
· (Sérgio)  – A avó Olímpia citada não chegou a ser conhecida por Cristiane, pois desencarnou sete dias antes do renascimento da jovem na atual encarnação. 
· (Luiz)  –  Surpreende, naturalmente, a referência na carta, acrescentando-lhe mais um toque de autenticidade, visto que Chico não poderia conhecer-lhe o nome. 
· (Sérgio) – A mensagem de Cristiane, buscava elucidar definitivamente as circunstâncias de sua súbita desencarnação, bem como, compensar o sacrifício e esforço da querida mãe que transpôs muitos quilômetros para estar novamente ali, no Grupo Espírita da Prece.
· ( Luiz )  –   ÚNICA EXPLICAÇÃO.
· (Vanda) – “Mãe querida, não se aflija por mais tempo. Rogo-lhe. O que sucedeu foi o inevitável. Vendo-me com a Virna e conversando sobre festas joaninas, repentinamente lembrei-me de que pretendia guardar alguns enfeites no móvel em que estava a arma do irmão. Sem a menor idéia de que o perigo nos cortejava, retirei-a, ou melhor, procurei retirá-la cuidadosamente do lugar em que se mantinha. Inábil qual me vi, não sei de que modo certa parte da arma tocou no móvel e o projétil foi arremessado sobre mim.”
· (Sérgio) – No grupo dos acidentes não provocados, podemos enquadrar o que vitimou Cristiane, certamente dando cumprimento aos reveses previstos na Lei de Causa e Efeito.
· (Luiz)  –  Minudenciando as cenas dos seus derradeiros instantes em nossa dimensão, a jovem dissipa as suspeitas que recaiam sobre a única testemunha do trágico acidente. 
· (Sérgio) – Somente os princípios da Lei de AÇÃO E REAÇÃO e a Reencarnação para justificar tal fatalidade.

· ( Luiz )   –  IMPACTO.
· (Vanda) – “Ignoro que terá dito a nossa Virna sobre o caso, mas penso que qualquer desorientação da parte dela será claramente natural, porque nem eu própria conseguirei minudenciar o trajeto de tão poucos centímetros entre o meu impulso de remover a arma e receber o impacto de que me vi objeto. Ficarei muito grata com os esclarecimentos que possam ser transmitidos ao meu pai, ao João, ao Luiz, ao Ageu e ao Paulinho, pois não desejo que venha pairar qualquer dúvida tendente a incriminar uma companheira, de quem sempre recebi os melhores momentos de confiança e amizade.”
· (Sérgio) – Se o choque e a perplexidade para todos os envolvidos foram grandes, imaginemos o trauma da única testemunha presente no local do acidente.
· (Luiz)  –  Imagens e impressões de difícil superação.  
· (Sérgio) – Especialmente diante dos questionamentos através do quais procurava-se explicar o inexplicável.
· (Luiz) –  ELUCIDANDO.
· (Vanda) –  “Não estou escrevendo sozinha porque não conseguiria dispor de meios para me exprimir, como quem telegrafa. Vovó Olímpia e aquele amigo que se me fez conhecido e estimado por Vovô Lourenço, com outros amigos, nesta hora me amparam os pensamentos e a mão a fim de que me expresse com verdade e clareza.”
· (Sérgio) – Realmente, cinco meses representam tempo demasiadamente curto para que o desencarnado se situe dentro da aparente nova vida.
· (Luiz)  –   A presença dos entes queridos certamente foi o que viabilizou o intercâmbio mediúnico da jovem e sua mãe.
· (Sérgio) – Esse o motivo da explicação sobre a forma como a psicografia ocorreu.

· (Luiz) – PROFUNDAS LIGAÇÕES.
· (Vanda) – “Com o meu reconhecimento por suas lágrimas que têm sido igualmente minhas, e por suas orações das quais compartilho, peço à sua bondade receber todo o carinho e toda a gratidão de sua filha.”
· (Sérgio) – Apesar das distâncias físicas impostas pelo endereço das duas nas diferentes dimensões em que se encontram, isso nunca representará barreira para as profundas ligações mento-emocionais que entretecem aqueles que se amam.
· (Luiz)   –  Como já comentado em outras mensagens por nós apresentadas, o pensamento é força viva e atuante que veicula imagens, impressões e vibrações entre os que se ligam por experiências comuns. 
· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro “DIÁRIO DE BÊNÇÃOS”, publicado pelo IDEAL.
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· (Sérgio) – O tema morte é sempre visto com muita indiferença pelas pessoas, a menos que a mesma as surpreenda de alguma forma.
· (Vanda) – A ele, o espírito Cornélio Pires, através do médium Chico Xavier, dedicara algumas considerações no programa de hoje, atendendo à consulta de um admirador. 
· ( Luiz ) –  Quer você saber em carta,/ Meu caro Joaquim Mamede,/ Depois da morte do corpo/ Aquilo que nos sucede.  

 A resposta necessária/ Pede à gente tanto estudo,/ Que muito desencarnado,/ Neste ponto, fica mudo./ Digo, porém, a você/ Sem a menor pretensão/ Tanto a morte, quanto a vida/ Exigem preparação.

Você sabe: sempre erramos,/ Conforme o senso comum/ Mas guarde a paz em si mesmo,/ Não guarde remorso algum.

Trate o corpo com cuidado,/ Imite o zelo de alguém/ Que tendo uma enxada só,/Protege a enxada que tem.

Não chore as crises da Terra,/ Que a própria vida se arruma,/ Dos problemas que carregue/ Não faça queixa nenhuma.

A favor da paz dos outros,/ Ante a fé na qual se ampara,/ Perdoe qualquer prejuízo,/ Agüente tapa na cara.

Merece muito de Deus,/ Quem poda sombra ou pesar,/ Ajudando aos companheiros/ Lutando sem reclamar.

Trabalhe quanto puder,/ Quanto puder faça o bem,/ Não há ninguém sem valor/
Não pense mal de ninguém.

Julgar os outros? Desista,/ É questão em que não entro,/ Cada qual mostra por fora/ Aquilo que traz por dentro.

Às vezes vemos na Terra/ O crime ou a perturbação,/ Mas lembre: vemos o mal,/ Deus considera a intenção.
Fale menos, pense mais,/ Cultive a comida pouca/ Muita gente lembra peixe/
Que se perde pela boca.

No copo muita atenção,/ Naquilo que se recebe,/ Em qualquer tempo, não tome/ Água que gato não bebe.

Quanto ao mais cumpra o dever,/ Recordando com juízo,/ Que a morte é assim como a lei:/ Chega sempre que é preciso.

· (Sérgio) – (Comentário limitado ao tempo disponível). 
· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades com moradores de rua no refeitório Pena Forte Mendes diariamente; no Glicério, com mães carentes, todas as segundas-feiras, e, ainda, na cidade de Carapicuíba. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.
